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DESDE 1998

Diretoria da Aspmi mostra suas 
realizações na gestão 2011-2015

A diretoria da Aspmi está publicando nesta 
edição de seu Informativo, suas principais 
realizações  na gestão dos últimos quatro 

anos – 2011 a 2015 – começando pelas mudanças 
Estatutárias, que passou a permitir o acesso do ma-
rido como dependente da associada, e a criação da 
Academia de Dança e Musculação.

No Departamento Esportivo, a construção de 
de um campo com grama sintética para futebol su-

íço, iluminado e com moderna arquibancada, ves-
tiários e lanchonete anexa, e outro menor, também 
iluminado, para a prática de futebol society, além da 
criação de Grupos de feirinos de futebol suíço, vôlei 
e futvôlei.

Realizou reformas e  modernizou os dois salões 
de festas – o Recanto do Barnabé e Salão 2 - dotan-
do-os de ar condicionado e colocação de TVs.

Reformou totalmente e ampliou a Academia 

de Ginástica e Musculação, dotando-a de modernos 
equipamentos, inclusive com nova portaria.

Foram construídos quatro novos quiosques – 
Toca da Coruja, Recanto da Capivara, Quiosque do 
Parquinho e Cantinho do Servidor.

Reestruturou o estacionamento da sede social, 
esportiva e recreativa, aumentando consideravel-
mente o número de vagas, separadas por canteiros 
arborizados.

CONTINUA NA PÁGINA 8
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Bula

SÍNDROME 
DE BURNOUT 

e suas relações 
com o trabalho!

Atualmente, a definição mais aceita do 
burnout é a fundamentada na pers-
pectiva social-psicológica de Maslach 

e colaboradores, sendo esta constituída de três 
dimensões: exaustão emocional, despersona-
lização e baixa realização pessoal no trabalho. 
Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) assim defi-
nem as três dimensões da síndrome: Exaustão 
emocional, caracterizada por uma falta ou ca-
rência de energia, entusiasmo e um sentimen-
to de esgotamento de recursos; despersonali-
zação, que se caracteriza por tratar os clientes, 
colegas e a organização como objetos; e di-

minuição da realização pessoal no trabalho, 
tendência do trabalhador a se auto-avaliar de 
forma negativa. As pessoas sentem-se infelizes 
consigo próprias e insatisfeitas com seu papel 
profissional.

O processo do burnout é individual 
(Rudow, 1999). Sua evolução pode levar anos 
e até mesmo décadas (Rudow, 1999). Seu 
surgimento é paulatino, cumulativo, com in-
cremento progressivo em severidade (França, 
1987), não sendo percebido pelo indivíduo, 
que geralmente se recusa a acreditar estar 
acontecendo algo de errado com ele (França, 

1987; Dolan, 1987; Rudow, 1999). Maslach, 
Schaufeli e Leiter (2001) pontuam que, nas 
várias definições do burnout, embora com al-
gumas questões divergentes, todas encontram 
no mínimo cinco elementos comuns:

1) existe a predominância de sintomas 
relacionados a exaustão mental e emocional, 
fadiga e depressão;

2) a ênfase nos sintomas comportamen-
tais e mentais e não nos sintomas físicos;

3) os sintomas do burnout são relacio-
nados ao trabalho;

4) os sintomas manifestam-se em pes-
soas “normais”que não sofriam de distúrbios 
psicopatológicos anteriores;

5) a diminuição da efetividade e desem-
penho no trabalho ocorre por causa de atitu-
des e comportamentos negativos.

IDENTIFICANDO O BURNOUT
Farber (1991) divide as manifestações 

do burnout em professores em sintomas in-
dividuais e profissionais, destacando, entre-
tanto, que estas questões são de difíceis gene-
ralizações e descrições universais. Em geral, 
segundo o autor, os professores sentem-se 
emocional e fisicamente exaustos, estão fre-
quentemente irritados, ansiosos, com raiva ou 
tristes.As frustrações emocionais peculiares a 
este fenômeno podem levar a sintomas psi-
cossomáticos como insônia, úlceras, dores de 
cabeça e hipertensão,além de abuso no uso de 
álcool e medicamentos, incrementando pro-
blemas familiares e conflitos sociais.

Nos aspectos profissionais, pode apre-
sentar perda de entusiasmo e criatividade, 
sentindo menos otimismo quanto à avaliação 
de seu futuro. Pode também sentir-se facil-
mente frustrado pelos problemas ocorridos 
e pela falta de progresso de seus resultados, 
desenvolvendo um grande distanciamento 
com relação a estes. Sentimentos de hostilida-
de em relação a administradores e familiares  
também são freqüentes, bem como o desen-
volvimento de visão depreciativa com relação 
à profissão. O professor mostra-se autodepre-
ciativo e arrependido de ingressar na profis-
são, fantasiando ou planejando seriamente 
abandoná-la. Segundo Edelwich e Brodsky 
(1980). Ele começa a não querer mais ficar 
em sala de aula.

PRINCIPAIS CAUSAS
Muitos estudos têm se preocupado 

em identificar as causas do burnout  Farber 
(1991) parte do pressuposto de que suas cau-
sas são uma combinação de fatores individu-

ais, organizacionais e sociais, sendo que esta 
interação produziria uma percepção de baixa 
valorização profissional, tendo como resultado 
o burnout. O autor, ao se referir aos fatores de 
personalidade, diz que a literatura considera 
profissionais idealistas e entusiasmados com 
sua profissão mais vulneráveis, pois sentem 
que têm alguma coisa a perder. Estes profis-
sionais são comprometidos com o trabalho 
e envolvem-se intensamente com suas ativi-
dades, sentindo-se desapontados quando não 
recompensados por seus esforços. Idealizações 
em relação ao trabalho e à organização propi-
ciam o surgimento do burnout (Maslach & 
Jackson,1984b).

Profissionais com menos de 40 anos 
apresentam maior risco de incidência, pro-
vavelmente devido às expectativas irrealis-
tas em relação à profissão. Jovens precisam 
aprender a lidar com as demandas do traba-
lho (Maslach,1982) e, por esta razão, podem 
apresentar maiores níveis da síndrome. 

Podemos entender Burnout como o pro-
duto de uma interação negativa entre o local, 
a equipe de trabalho e os clientes como afirma 
Alvarez Gallego e Fernandez Rios (1991).  De 
fato, a Organização Internacional do Trabalho 
reconhece que o estresse e a síndrome de Bur-
nout não são fenômenos isolados, mas ambos 
foram convertido em um risco ocupacional 
significativo (Barona, 1991). Aluja (1997), 
confirma através de uma pesquisa a relação 
existente entre saúde mental, psicopatologia 
e Burnout. 

Segundo Figueroa; Veliz-Caquias (1992) 
as profissões mais afetadas pela síndrome são: 
polícia, enfermeiras, professores. Neste grupo 
ainda se encontram os terapeutas ocupacio-
nais, psicoterapeutas e outros relacionados à 
saúde mental. 

A qualidade de vida no trabalho é uma 
compreensão abrangente e comprometida das 
condições de vida no trabalho, que inclui as-
pectos de bem-estar, garantia da saúde e se-
gurança física, mental e social, e capacitação 
para realizar tarefas com segurança e bom uso 
de energia pessoal. Não depende só de uma 
parte, ou seja, depende simultaneamente do 
indivíduo e da organização, e é este o desafio 
que abrange o indivíduo e a organização.

                                            

    Textos adaptados por 
Liliane Miranda Gervásio

Psicóloga Organizacional CPMSO
  Fontes: - WWW.andrepsicologia.com - Psi-

Revista de Psicologia Social e Institucional

Burnout é um tipo de estresse ocupacional que acomete 
profissionais envolvidos com qualquer tipo de cuidado em uma 

relação de atenção direta, contínua e altamente emocional. 
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F  I  S  K  TODO  O MUNDO FALA BEM

O  Camarões – campeão praia-
no de 2012 e vice em 2014 
– realiza este ano uma cam-

panha apenas regular, com uma vitó-
ria de 4 a 1 sobre o Tartarugas, um 
empate em 3 gols com o Atum, e uma 
derrota por 4 a 2 para o Badejos, mas 
ainda com chances de ficar entre os 
quatro semi-finalistaS.

Seu ataque marcou 9 gols e sua 
defesa sofreu 7, com saldo positivo de 
1 gol.

A equipe rosada do técnico To-
nho tem ainda apenas um jogo na fase 
classificatória no dia 1 de março, às 
17 horas, contra o Corruptos, quan-
do tentará se classificar para às semi-
finais. • 

 Camarões tentará no último jogo 
Classificação para às semi-finais                                                                           
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Loja Virtual
www.elaborealimentos.com.br

e-mail: comercial@elaborealimentos.com.br
Rua Indaial, 314 - Dom Bosco - Itajaí
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Bolos, cucas, pães, salgados e 
salgadinhos, lacfree, congelados, geléia 
orgânica, sobremesas, chocolates, balas, 

biscoitos, massas sucos e néctares

5 de Maio campeão do 27º Integração 2014

Raio e Roda vice  campeão do 27º Integração 2014

Integração 2015 teve três rodadas e oito jogos
om o 5 de Maio liderando com 9 pontos

O Certame Integração 
2015 teve – até o dia 
20 de março – a reali-

zação de quatro rodadas, totali-
zando oito jogos, com um total 
de 56 gols marcados  e excelente 
média de 7 gols por partida.

Com três vitórias – sendo 
duas por goledas, 5 a 2 no Trevo 
e 7 a 1 na Educação Física – o 5 
de Maio lidera a competição até 
20 deste mês com 9 pontos ga-
nhos, seguido  da Educação Asp-
mi com 6(5 no saldo de gol), em 
terceira a Educação Física com 6 
pontos ganhos  e 4 de saldo.

Restam inda quatro roda-
das até o início da fase semi-fi-
nal, que acontece em 27 de mar-
ço, com a final sendo disputada 
em 10 de abril.

As rodadas  estão sendo 
disputadas ás sexta-feiras com 
jogos às 19h45min e 21 horas.
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Espanha campeã do Interno 2014 França vice campeã do Interno 2014

O Interno de  Futebol  Suíço,  iniciado no 
dia 4 de fevereiro, teve até o dia 18 deste 
mês, a  realização de apenas três rodadas  

com cinco jogos realizados e um transferido, em que 
foram anotados 39 gols com a alta média de 7,4 por 
jogo.

O Criciúma com 6 pontos ganhos lidera a com-

petição, seguido por Figueirense e Joinville, com 3, 
e, em último e sem vitória, com zero ponto ganho, 
estão Chapecoense e Avaí.

Os resultados das três primeiras rodadas: Mar-
cílio Dias 14 x Avaí 1 e Criciúma 5 x Chapecoense 
o, Figueirense  4 x Joinville 1(Avaí x Chapecoense 
marcado para esta rodada, foi transferido).

E pela terceira rodada o Joinville bateu o Mar-
cílio Dias por 2 a 1, e o Criciúma aplicou 7 a 4 no 
Figueirense.

O campeão de 2014 foi o ..................,  venceu 
o ............ na  final, o(a) por ......... •

Interno de Suíço  Sintético teve três  rodadas,
 39 gols e lta média de 7,4 gols por partida
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O corredor itajaiense Patrick Aguinal-
do Barbosa, de 17 anos, está na ci-
dade de Barranquilla, no Noroeste 

da Colômbia, onde representará o Brasil neste 
fim de semana durante a Copa Pan-Ameri-
cana de Cross Country. O atleta é membro 
da Associação Comunidade do Atletismo, 
apoiada pela Fundação Municipal de Esporte 
e Lazer de Itajaí (FMEL). Patrick foi o único 
catarinense convocado para integrar o grupo 
que defenderá o escudo verde-amarelo na pri-
meira edição do evento que seleciona os me-
lhores das Américas. Ele participará da prova 
que acontece no domingo, dia 22.

Caso fique entre os primeiros, tanto na 
categoria individual ou por equipe, o corre-
dor estará automaticamente classificado para 
competir o Campeonato Mundial de Corrida 
Cross Country, que acontece na cidade chine-
sa de Guiyang, em março.

Essa é a primeira vez que o itajaiense 
integra a seleção brasileira juvenil de Cross 

Corredor de Itajaí representará o Brasil no 
Pan-americano de Cross Country na Colômbia

Patrick Aguinaldo Barbosa é atleta da Associação Comunidade do Atletismo e da seleção brasileira juvenil

Country. A notícia da convocação veio 
no início de fevereiro, depois do atleta 
se consagrar entre os quatro mais rápi-
dos do Brasil da modalidade na catego-
ria juvenil, pela Copa Caixa de Cross 
Country, disputada em São Paulo.

Patrick é treinado pela professo-

ra Janaína Graziela da Costa Moser na 
Pista Municipal de Atletismo de Itajaí 
e já representou a cidade em diversas 
competições dentro e fora de Santa Ca-
tarina. Entre os feitos do garoto de ape-
nas 17 anos estão seis recordes estadu-
ais, dois deles nas Olimpíadas Escolares 

de Santa Catarina (Olesc), outros dois no 
Campeonato Estadual categoria Meno-
res de 18 anos, um nos Jogos Escolares 
de Santa Catarina (Jesc) e outro nos Jo-
guinhos Abertos de Santa Catarina, além 
de ter sido terceiro lugar no Campeonato 
Brasileiro até 18 anos.

O corredor, assim como todo o time 
de atletismo da associação, recebe o apoio 
da Fundação Municipal de Esporte e La-
zer (FMEL). A Associação Comunidade 
do Atletismo também é uma das equipes 
recém-contempladas na Lei Municipal de 
Incentivo ao Esporte, que destinará R$ 
1,5 milhão à prática de diferentes moda-
lidades esportivas na cidade.

Além da FMEL, a associação ainda 
recebe o apoio das seguintes instituições 
privadas: Portonave, Sidrasul, Restauran-
te Verde Vale, Nossa Forma e da Lei de 
Incentivo ao Esporte Federal da empresa 
WEG. •

A equipe Itajaí Sailing Team obteve a 
primeira colocação na Regata Ilha de 
Caras, com seis milhas náuticas e rea-

lizada neste sábado, 21 de fevereiro, em Angra 
dos Reis. A competição foi realizada na Baía 
da Ilha Grande, con ventos de 10 a 12 nós, 
conforme informou o coordenador da equipe, 
Alexandre Antonio dos Santos. A equipe Itajaí 
Sailing Team é patrocinada pela APM Termi-
nals Itajaí e Anasol, por meio da Federação de 
Iatismo de Santa Catarina – Feisc, e da Asso-
ciação Itajaiense de Incentivo ao Esporte. 

"Foi uma disputa bastante concorrida, 
com mais de cem veleiros, mas Itajaí mostrou 

Itajaí Sailing Team é primeiro colocado da Regata Ilha de Caras
sua força e garra e trouxe para casa mais 
esse troféu", comemora Santos. A equipe 
Itajaí Sailing Team já obteve a segunda 
colocação geral no XXVIº Circuito Oce-
ânico da Ilha de Santa Catarina, realizado 
há cerca de duas semanas. Considerada 
uma das mais tradicionais e charmosas, a 
regata Ilha de Caras é tradicional no Ca-
lendário Brasileiro de Vela e grandes no-
mes da vela brasileira “Para Itajaí é muito 
importante ter uma equipe participando 
dessa regata, que reúne os principais no-
mes da vela do Brasil, concentrados no 
eixo Rio/São Paulo”, diz Santos. •

O barco chinês Dongfeng Race Team assumiu, neste 
domingo (22), a liderança provisória da quarta eta-
pa da Volvo Ocean Race, disputada entre a China e 

a Nova Zelândia. Depois de figurar por vários dias na parte 
de trás da classificação, inclusive em último, a equipe asiática 
aproveitou melhor as zonas de instabilidade do Oceano Pací-
fico Sul. Os chineses trouxeram os espanhóis do MAPFRE e 
os árabes Abu Dhabi com eles. Pior para o Team Brunel, que 
liderou a regata durante a semana semana inteira, e caiu para 
quarto.

"Nós estamos sorrindo novamente. É uma recompensa 
do trabalho feito", disse o comandante Charles Caudrelier. A 
equipe precisou ter cuidado ao reparar um problema no mas-
tro. Coube a Kevin Escoffier escalar e consertar. "Depois de 
duas horas de trabalho duro em 25 metros de altura, o Kevin 
conseguiu colar a peça que havia saído da trilha. Foi difícil 
porque nesse ponto qualquer movimento no barco é amplifi-
cado", explicou Charles Caudrelier.

A queda de produção do Team Brunel e a subida do 
Dongfeng tem relação com a zona dos Doldrums desta parte 

do Pacífico. Na maioria das vezes, os barcos pegam pouco ven-
to. Mas desta vez, porém, são boas as condições de navegação 
depois de cruzar o Equador.

"As últimas 24 horas têm sido boas. Fomos abençoados 
com condições de vento para navegar por muito mais do que 
era esperado com base em estatísticas históricas", falou o re-
pórter a bordo do MAPFRE, Francisco Vignale. A tendência é 
que a flotilha diminua um pouco a velocidade na aproximação 
a Fiji. O destino final da quarta etapa é Auckland, na Nova 
Zelândia. Faltam aproximadamente 3.300 quilômetros. •

De último a primeiro. Dongfeng reage e toma ponta na quarta etapa da Volvo Ocean Race 
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Virão por aí mais vantagens para os As-
sociados. A partir deste ano de 2015 
a ASPMI, em parceria com a Rede 

de Saúde SINDESA, estará estendendo para 
os parentes e familiares dos Associados, mais 
benefícios e inúmeras vantagens no setor da 
Saúde.

Os Servidores Associados e seus depen-
dentes, na conformidade do Estatuto já são 
beneficiados com a Rede Médica Conveniada 
da ASPMI, porém, notamos há muito tempo 
que um grande número de servidores vem pe-
dindo para que seus familiares, a exemplo de 
seus pais, avós, filhos independentes, irmãos, 
sogros e demais parentes também pudessem 
ser atendidos com as vantagens no setor da 
saúde da ASPMI, mesmo que fosse apenas 
para aproveitar os preços mais barato, previa-
mente aceitos pela rede conveniada.

Neste sentido, então, a partir deste ano 
será possível oferecer também para os demais 
familiares dos Servidores, acesso a saúde de 
qualidade, com preços acessíveis.

Inicialmente a regras acertadas entre a 
ASPMI e a SINDESA são as seguintes:

 A mensalidade para o Associado ASP-
MI em nada será alterado;

  Gratuitamente o Associado ASPMI 
terá sua inscrição na SINDESA como Titular 
e com isso poderá inscrever livremente consi-
go, mais 4 (quatro) agregados da sua família;

  O Associado que quiser agregar mais 
de 4 (quatro) pessoas ou parentes da sua fa-
mília pagará então, uma pequena taxa para a 
SINDESA, a partir da 5ª (quinta) pessoa;

  O Associado ASPMI poderá também 
agregar animais de estimação já que a SIN-
DESA possui na sua Rede de Credenciados 
alguns médicos veterinários, incluindo Pet 
Shop que oferecem também preços diferen-
ciados ou preços sociais;

  Via de regra, a anuidade para um ani-
mal de estimação equivale a 50% (metade) da 
taxa anual para uma pessoa, portanto, pode-
rão inscrever dois animaizinhos no lugar de 
uma pessoa;

  Quanto a forma de pagamento para a 

rede de saúde conveniada será a seguinte:
a.1) Da parte do Associado ASPMI ou 

seu dependente, o pagamento continua sen-
do com desconto em folha, no mês seguinte, 
sendo que a ASPMI repassará os valores acer-
tados para o Conveniado;

b.1) Da parte do Agregado familiar ou 
parentes, o pagamento será à vista e direta-
mente do Usuário para o Profissional ou Esta-
belecimento Credenciado SINDESA.

a.2) Os preços na rede conveniada AS-
PMI (para os Associados e seus Dependentes) 
estão vinculados com os preços que os Planos 
de Saúde pagam por uma consulta médica 
para os Conveniados, ou seja, descontos en-
tre 70% a 80% se comparado com o preço 
particular;

a.3) Exemplo: Uma consulta particular 
de R$ 220,00 - pela ASPMI custará apenas R$ 
55,00 para descontar em folha (+ou -75%);

b.2) Os preços na rede credenciada 
SINDESA (para os Agregados da família), de-
nominado preço diferenciado ou preço social, 
tem outro critério, sendo na maioria das ve-
zes, pela metade do preço particular, ou seja, 
diferença de 50% (cinquenta por cento), se 
comparado ao preço particular;

b.3) Exemplo: Uma consulta particular 
de R$ 220,00 pela SINDESA custará mais ou 
menos R$ 110,00 para pagamento à vista e 
direto no Credenciado (+ ou - 50% se com-
parado ao preço de mercado); Veja inúmeros 
outros exemplos e situações reais, disponível 
na internet, na página (ícone) PREÇOS no 
Portal SINDESA: www.sindesa.com.br

  Os membros agregados ao Associado 
Titular (familiar) poderão também fazer uso 
dos Conveniados ASPMI desde que, antes de 
se dirigirem ao credenciado ASPMI passem 
na Associação, e solicitem a Guia de encami-
nhamento e neste mesmo ato deixem pago a 
valor correspondente a ser utilizado.

  E sendo assim, todos os Associados 
da ASPMI já podem passar na Secretaria Ad-
ministrativa da Associação e inscrever gratui-

tamente, até 4 (quatro) agregados na sua titu-
laridade, junto da SINDESA.

  Basta agora, você lembrar das pessoas 
da sua família que não tem, por exemplo, um 
plano de saúde e que gostariam de ter aten-
dimento de qualidade a um preço acessível, 
na rede médica particular. Sugerimos que faça 
uma lista de parentes, dando prioridade para 

os que mais precisam deste acesso, tirando-os 
inclusive, da fila do SUS.

  Se você possui animaizinhos de es-
timação, não esqueça de inscrever o quanto 
antes. Aproveitam ao máximo todas as van-
tagens que a ASPMI vem conseguindo para 
beneficiar seus Associados. Desejamos a você 
e a todos da sua família, sucesso e boa saúde!

A partir deste ano ASPMI estende 
mais benefícios para Associados
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Houve modenização de alguns 
serviços prestados aos seus associados, 
sendo um deles a marcação de consul-
tas médicas e odontológicas, que pas-
saram a ser feitas pelo site da Aspmi.

Foi  construído o Portal de en-
trada e saída de veículos e pessoas à 
sede administrativa, social e esporti-
va, c om  moderna cobertura, ilumi-
nado, guarita e cancela, facilitando e 
agilizando o movimento de entrada e 
saída, além de embelezar essa parte do 
nosso patrimônio.

Se encontram  em fase final de 

conclusão as obras do novo Salão de 
Jogos, com 140 metros quadrados, 
localizado junto ao muro lateral, de-
fronte a Academia de Ginástica e 
Musculação, que deverá ser entregue 
no final de fevereiro ou  na primeira 
semana de março.

Esse é um resumo das principais 
realizações da atual diretoria, que vem 
trabalhando incansavelmente para 
oferecer melhor qualidade de vida aos 
associados e dependentes, cujo núme-
ro ultrapassa hoje mais de 4.900 só-
cios. •


